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Rejeição segue como fator 
determinante da eleição

A 13 dias do primeiro turno das eleições 
gerais, dados mostram que a rejeição será o 
fator para definição do vencedor da corrida 
presidencial, confirmando premissas do início 
do ano. Conforme a pesquisa BTG Pactual/
Nexus, divulgada ontem, os dois candidatos à 
frente da disputa — o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) e o senador Flávio Bolsonaro 
(PL) — possuem rejeições maiores do que as 
respectivas intenções de voto. A de Lula ficou 
em 49%, e a de Flávio, em 50%. E, em um 
eventual segundo turno, o petista vence o filho 
01 do ex-presidente Jair Bolsonaro com 46% da 
preferência do eleitorado contra 45% do senador. 
No levantamento anterior, a diferença era a 
mesma, de um ponto percentual, mas com Lula 
recebendo 47% das intenções, e Flávio, 46%.  

“A rejeição vai ser fundamental, sim, porque 
os dois mais rejeitados (Lula e Flávio) são, ao 
mesmo tempo, os dois mais votados e os únicos 
com chance de se enfrentarem no segundo turno. 
Quando chega ao segundo turno, uma boa parte 
dos eleitores, em torno de 1/4 do eleitorado, 
votou em Lula ou em Flávio, não porque acha o 
melhor candidato mas porque quer derrotar o 
outro. E, aí, essa rejeição é que vai definir muita 
coisa”, explicou Marcelo Tokarski, CEO da Nexus, 
para a coluna.  Ele lembrou que esse fator vai 
ser muito importante, como em 2022. “Lula 
começou a campanha com uma rejeição 10 
pontos porcentuais abaixo de Bolsonaro, mas, 
na reta final, essa diferença caiu para dois ou três 
pontos. No fim, a vitória de Lula teve 1,8 ponto 
porcentual de diferença”, acrescentou. 

Fator feminino

Curiosamente, a pesquisa da BTG/Pactual mostrou 
que Lula tem 59% do potencial de votos de mulheres e 
36% do voto de homens. Enquanto isso, Flávio tem 38% da 
preferência das eleitoras, e 58%, dos eleitores. Vale lembrar 
que as mulheres respondem por 52,8% do total de títulos 
capacitados para votar neste ano, e, portanto, podem definir 
as eleições, somando 83,9 milhões. Enquanto isso, os 
homens com título de eleitor válido somaram 74,8 milhões.

Eleitorado cativo

Lula também lidera entre mulheres, entre moradores das 
capitais, entre católicos, entre pessoas com mais de 60 anos 
e entre os eleitores de baixa renda e de menos escolaridade, 
segundo a pesquisa BTG Pactual/Nexus. “Esses são os 
eleitores cativos e que tradicionalmente votam mais no PT 
e no próprio presidente. Já Flávio Bolsonaro é mais forte na 
alta renda e na média renda, e entre os eleitores com mais 
escolaridade”, lembrou Tokarski, da Nexus. Regionalmente, 
Lula é mais forte no Nordeste, e Flávio, no Sul, no Norte e no 
Centro-Oeste. No Sudeste, a região mais populosa, ambos 
estão mais ou menos empatados, de acordo com Tokarski. 

Reajuste do Bolsa Família 

O anúncio do aumento de 15% no Bolsa Família não 
mudou muito a preferência de voto dos eleitores. O 
reajuste do programa eleva o valor mínimo do benefício 
de R$ 600 para R$ 691. Conforme a pesquisa BTG Pactual/
Nexus, entre os beneficiários do Bolsa Família, a intenção 
de voto em Lula manteve-se em 64%, nesta semana, 
mesmo percentual da pesquisa anterior. Enquanto isso, 
a preferência por Flávio nesse grupo de eleitores passou 
de 20% para 17%, na mesma base de comparação. O 
levantamento do BTG Pactual/Nexus foi realizado entre 18 
e 20 de setembro. Foram entrevistados 2.006 eleitores. A 
margem de erro é de dois pontos percentuais. 

Master afeta mais Bolsonaros

Outra pesquisa divulgada ontem, a Quaest/Globo, 
mostrou crescimento dos eleitores que avaliam que a 
família Bolsonaro foi a mais afetada pelo escândalo do 
Banco Master, liquidado em novembro de 2025 pelo 
Banco Central. O percentual passou de 15%, na semana 
passada, para 21%, nesta semana. Já o presidente Lula 
é citado por 11% dos eleitores, e, na semana anterior, 
esse percentual foi de 9%. Além disso, a Quaest indicou 
empate técnico entre Lula e Flávio, no segundo turno, 
com vantagem numérica para o candidato do PL. A 
rejeição de ambos ficou acima de 50%, com 56% para 
Flávio e 55% para Lula. 

Separe as estações I

Políticos de oposição defendem que 
os pedidos de investigação envolvendo 
os ministros Alexandre de Moraes e 
André Mendonça, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), são diferentes e, por isso, 
não podem ser julgados juntos. Essa 
premissa também é defendida por fontes 
no Supremo. 

Separe as estações II

Em conversas reservadas, 
interlocutores da Suprema Corte avaliam 
que Mendonça não fez nenhum tipo 
de investigação contra Moraes sem 
autorização, uma vez que o conteúdo 
das mensagens entre o magistrado 
e o ex-banqueiro Daniel Vorcaro já 
estavam nos autos do processo desde 
o início. Além disso, Mendonça não 
pediu nenhuma medida de ofício contra 
Moraes para a Polícia Federal. 

Vazamento seletivo

O ministro André Mendonça, do 
STF, não tinha conhecimento das 
mensagens trocadas entre Marco 
Aurélio Santana Ribeiro, o Marcola, 
e a lobista Roberta Luchsinger até o 
vazamento. Interlocutores da Suprema 
Corte afirmam que a relação entre o 
ex-chefe de gabinete do presidente 
Lula e a lobista não está em nenhum 
processo porque a Polícia Federal não 
encaminhou essa parte para o relator 
do caso das fraudes que desviaram R$ 
6,2 bilhões das contas de aposentados 
e pensionistas do Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS). 

Eleição & STF

Dentro do STF há quem diga que 
os casos só devem voltar após o fim do 
processo eleitoral, que contaminou os 
julgamentos na Suprema Corte nesse 
período. Alguns apostam que, com a 
definição do presidente em outubro, seja 
ele quem for, os casos devem voltar a ter 
um caráter mais jurídico.


